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rv Marinha

teresasdas ns mamitenr
ção da atual «Jtueçáo
brasileirs é que podemjentlr^e anesçsdas pe*Ia firme poetçfto manti-
da por |ne setor dás
Forças Armadas, em prold*s reformas de base è
da ampliação das liber-
dsdes democráticas.

Por Isso mesmo nio
podemos deixar de es-
tranhtr a atitude do go-vérno central qüe no
niesmo momento em
O''* vem assumindo po-«cõís reivindicadas peto

rmémV
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conjunto das íórçss/,
púlsres se nrriies*bl.
g»rjste saldo positivo

yioladss AônUhneotexjliberdades democráticas
«*'*« Scune«b- pÉiexigimos o Imediato
levsntsaáeiito éo cercoao sindicato dás meU-lurgicos, onde se eàebn-tram reunidos os fiúdlei-ros e marinheiros, e s
plena garantia; do dirfel- ?
to de reunião, msnifes-
tação e associação disser
bravos ostitòtaa.»
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, Ôs primeiros frstos fo»
marinheiros eestioasm
m rindí<st#. • slmbm»-
t^l^ta Já Éled
ministra. 
de se intenseflese ._
gem oo trabsllisdmrse
¦m néro ministre qae«ies^sterila.;, ~

Nas páginas 2 o 4, am-
pio noticiário

OExMpb

Né reunida *s auto»)
ontem è noits no SMi-
cote des Mk*oiúif4ces
estava presente e veihe 
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marinheiro Jeãe Cm*%
do, comandante da re-
volta m á ru| q «ss-
tra- a c^b^-bía^t^'
•m 1*10. Jeée Condi-
do, harái antife, confio
nua a lutar can sua sim*
mima aMaaam - - " * t *p»m» pivoonpi souoono

dt moral.. JodpCãndtde
fmdj Wuo sntredeis •
•oadiáidas. de uma kita
oó — a l'*a do» mori-
nheiros do Brasil por
uma'-vida som nenhuma,
espécie de chibata, èçosT
nêasiw eu morai: eu chi-
'asa ae veroaoc. dftio""'" 

dumapoMoar

um, só qus
ne tampo. João CândL
de ó o José Anselmo do
ontem. José Améhso é
o João Condido de hoje.
Duos vidas' em uma vi.
«to* Deis mementos do
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#» mtaptonm do aindleata
dee «aeUlárgtcoe, o» queiramu aarajot oue' lá Sm.
¦mm na noite dt quarta.tetea demitirem o ministremm **--.--,-. , obrigaiagi oa

quela arma a vol-
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Durante todo o dia de
«tem, oe marinheiro» e fU*
dlelros naval» mantiveram*
ae em amembléla geral, dia-
pottoa a nio aceitar ne-
nhuma punlçio contra a
aMreteem de aaa As»oeia«fte.
iteeMliaea tem aa preeea-•» 4o velho mertnhetre
Joio Càe-iles - o eimtrea-
te negra de aoaaa armada;
e orna a liderança do bravo
mareje José Anttlmo maa-
tlverarn-ee Armei «pater
de terem át portai do ain-
dicato ama monumental
máq-daa de guerra que.
pela vontade de alguns ofi-
ciais do Corpo dt Fuzilei-
ne, Iria "mandar o sindica-
to pelos ares". Entretanto,
am nenhum momento os-aartnheirot perderam a
calma. Sempre organizados,
formaram coi poe dt ali-
menteeio, de eegurança, de
eaúde o até momo de re-
cepçáo àa autoridades po-
Miam qut lá chegavam a
eada Instante.

Oom a resoluçlo de queee entregariam no Mlnltté-
tio 4a Marinha na manha
dt tesunds-ftlra, em eoll-
dartedade k diretoria da
Aoaoeteelo. contra a qual o
ministro Silvio Mota havia
e-rpedldo ordem de prtslo,milharei de marujos lança-
vam-te numa luta frontal
eontra o mlnletro e o Alml-
lantado. o qual, segundo
«To4o Cindido, "nio mudou

Ao Lado
Dos
Marinheiros
¦' bastante ler o hra*

?o diaeamo do marinhei*
ro Joeé Anaelmo no ato
do Sindicato dos Meta*
lúrgieos para qne qual*
quer peeeoa sensata ae
convença da absoluta
justou da lati em que•t eetio empenhados os ma*

arajee brasileiros.
I Di«-i lado, a sua lu*

«#ta reflete ea mesmos an*-TmVWpãtriítito* 'de1 lo-
doa ea homens e mu-
lheres que desejam um
Brasil Independente, li*
vre e prospero. Batem-se
os marinheiros pelas re*
formas de base e peirts
alterações da Constitui*
{io pedidas no Congres*
ao pelo presidente da
Reodbliea.

De outro lado. empe*
nham-ne na conquista de
suas próprias reivindica-
files, cuja legitimidade e
urgência ninguém pode
contestar. Que pedem os
marinheiros?. Pedem que
seja atualizado o rego*
lamento disciplinar da
Marinha — (ão anacrô*
nico que o velho Jr-ão'
Cândido chegou a afir*
mar não haver diferen*
ças entre a situarão de
agora e a de 1910. Pe*
dem que seja respeitado
o seu direito de òrgani-
zação e de reunião, dei*
xando o almirantruln de
intervir nos assuntos in*
ternos da Associarão
dos Marinheiros.. Pedem
que cesse o arbitrin com
qae são aplicadas faltas
diaeiplinares aos diri*
gentes e associados da
ÁMFB. Pedem oue seja
assegurada a estabilida*
de para os cabos, marl-
nheiros e fuzileiros. Pe-
dem, enfim, que seja da*
da anistia aos implica*
dos no movimento de
protesto de Brasf*
lia, quando se sabe oue
anistiados foram todos
oa gorilas das A regar ças
a .Taeareacangas.

Os trabalhadores, ns
democratas e toda a opi*
nião pdb|ica estão deci*
didamente solida rios
com oa bravos marujos,
justificando e apoiando
a aua lata. Nio i mais

. admissível ' oue eonti*
nuem aa perseguições
dos gorilas — a «chiba*
tá moral» — eoptra ns
marinheiros, que suas
condições de trabalho,
inclusive a alimentação»
continuem a se caracter!-
sar pela crueldade da
hoje.

Ao lado dos marujos
está todo o povo brasi-
leiro,

«e4a 4e*de leis**, ano d»
¦evotta da Chibata

Tomarem ama der hão a
•afetem qut nio ttriam der*
reteoet com feeiiuiade. poi»
4a lada delta eslava todo o
empo ét subalterno» da
mahohe e ee trtbeihadorm.
a povo. Oa oficial» reaeto-
narioj, porém, náo pensa*vam da mesma forma, e
por lato mandaram duran*
te a manha de ontem uma
companhia de fuslleiroa
para "prender todo mun*
do", o que ocorreu com
eus, companhia é para
ninguém nunca esquecer.

Logo sue chegaram á
porta deVndkato dot Mr*
UlifateM o» onibut do Ar*
moeres Marinha com os
futlttlres, manidot dt mt*
tralhaOataa e capacetes dt
eco,, o» dlretorea da asso*
citeio a todos ot qut esta-
vim ao Interior 4a tntida*
dt colocaram-se junto ao
portão do prédio, conda*
mando mui companheiros
de farda a abandonar as
arma» t a entoar, telMari--sase-et ema ot quatro mil

St» 
tete--»m. Emociona-

mie da Aitocliçào, mt-
rinhtiro José Anselmo, su-

Palácio
lembrou

«o.

.i aram at
etmae tombam tuas ne-

cessidaam e le^njIiMéii''.
Em tegoMa. 4o deatoo do
sindicato tanton-M o Hino

• Nacional, que terminou com
a abertura 4ee partem e ot
InTroafaSiW' ***'nnetrot; entremI»

Durante algunt msmtdos,
criou-tt uma aapamativa,
maa rompeu-a am tatleiro
que. jogando e roetr-Ohsdo-
ra ao chio o redrando
bruscamente e dato e o
capacete, lançou-te aot
braços de seus companhel-
ros. Um oficial que tentou
barrar a porta Ml retirado
por um repórter e depois
disto teea a companhia en-
trava no Sindicato, em fila
por um, enquanto se for-
mava uma pilha de metra-
lhadoras e canacetes que
depois oe oficiait tlvtram

de botar noa
náo Uní._
comandar,

o exercito
os ofieteia m

ruiilrime pesaiter o que tear.,
Ana Neri, quando
gou um contingente 4o
Exército. Eram etnea tan-
que», sete caminhou o des
choquM 4a PE, mb o oo-
mando 4o eorontl Ventura.
que declarou aao eeUr 14
para prender ninguém. Re-
etbida com palmas pelos
marujos. a tropa do Exér-
cito ficou naquele local ali
a chegada 4a dolt repre-
trntantes da Casa Militar
da Presidência 4a Repúbll-
ca: tenentee-soronéit Ciro
Ubarte t Pinto outdea,
que vieram par lamentem
com e liderança da mtru-
lida em butea dt uma ao-
luçào.

Logo que se Iniciaram ee
entendimentot, chegaram
eo tinsieste 4m Metelar-
sicot ot roprceentsatee 4o
COT, t ainda ca 4tputedee
lUreulee Oenfe «Wasse»
tena, Oarcla Pilho, ateada
Costa Santos o Perro Coita.
rlnheirae procuraram reeel-
ver o prooltma com ee re-
premntantm 4t_ PHáBlíg
da Fepúbilea. fbehaiam-ea
numa sala a discutiram
por mate ae ama hora. 4tv-
rente a qual et marujos ré-
Jelterem duai propostat.-Em tegulda, chegou eo lo-

4e váriotsnatalt
4 ainda de tear

sahton4e torpe de
de um entendimento,
ot oficial» da Marinha ale-
garam que o problema per-tenda só a eles próprios e¦sr rasgar "lis *n
jernallotee e estear e pau".
Este íol o momento de
maior expectativa. Fbl
quando os telefonee come-
çaram a chamar o Palácio
du Uranjtlrai e a CNTI;
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SUS.BBr.i-a:
35 tublevmavS, reetl.•H~.se e tam-mr a or-4am. Formaram tam saio-

Sn^tipondea: *V*e eaõun» canalhas, ..«ílrtm^»daqui, calem-mf"; t, com
a vos embartada, anunciou
iue st demitiria do coman-

do Corpo. Diante da ati-
Ia aataásláte tasm aaatam.dtSST^%sri5t

gOtlNI if .

wm-^^Lte-
noe aot aplautot dot ma-
^mmm^mi-
cata, a

om avaeas. ta jjjii»

aása ss i-iarajaSeTFinal-««Jjllto;' í. ãiáttt.yjjJ3!noiidonava _„ efiêê do dndicato, onde fi-caram ot marutet mm mu
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Lese qut tmaicima m
eatea4imenlm ssm m ta*

reuniram-se tm assembléia
geral, em que apreciariam
uma fórmula que espera-

ae* reunSse* 4a ímSrla
oom u euteetasda ipemr
do malogro doa entendi-
mentos, a assembléia eonti-
nuou, o festejou a retirada-
du tropat. Nesta oeatláo,
contava-se no local, além
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Mais de Três Mil na Assembléia
Resolveram Permanecer Juntos
"Nos extlngulremot » chi-

bata moral qua é a negaçáo
do nosso Direito de Voto e
de noísos direitos democrá-
ticos" — s firmou o marl-
nheiro José Anselmo, pre-
sldente da Associação dos
Marinheiros e Fusllelros Na-
vais, tm seu discurso de
quarta-feira perante mais
de 3 000 companheiros seus
que manifestaram sua de-
terminação de continuarem
na luta, ao lado do povo
brasileiro, pelas reformai
de base e pela modificação
do anacrônico regulamento
a que estlo submetidos, que
lhe» proíbem até o casa-
mento.

ASSOCIAÇÃO

O discurso foi proferido
no Sindicato dot Mstalúrgl-
cos, por ocatllo da itttlo
solene do tegundo anlvcr-
sá rio da Asaoclaçio, que vem
sendo perseguida pelo». ofi-
ctsls gorilas dá Marinha,
com. o apoio do ministro
Silvio Mota. Oa marinheiros
e fusllelros reclamam o
respeito ao direito d; livre
associaçáo e o. reconheci-
mento, pelas autoridadea
navais, da AMFB.
VOTO E REFORMAS

A» perseguições já leva-
ram vAtio» lideres da ma-
rujada. aos cárceres da Ilha
das Cobras. Sao acusados
de "subversivos"; mu a
verdadeira subversão —
denunciou José Anselmo —
vem da parte daqueles qu»"agora impedem a reallra-
çio du Reformai de Base"
e "proibiram cs marujos do
Brasil, nos navios, de ouvir
s transmissão radiofônica
do Comicio daa Reformas".

Organiaados em sua As-
toelaçlo, os marinheiros a
futllelro» navais, vêm to-

. . - 
¦&. 

¦ 
.

mando consciência de que,nos navios e not quartéis,vivem na mesma miséria
que a maioria do povo bra-
sileiro do campo e da cida-
de; e em muitos aspectos,
sua situação é ainda pior,
por culpa daqualti qut de-
rendem um regulamento
disciplinar mait apropria-
do pára animais do que
para serei humanos.

Essa compreensão leva-os
a defender com intranilgén-
cia a realisaçáo afetiva da-
Reformaa de Bate, partleu-larmenta a Reforma Agra-
ria com a emenda do 1 IS
do art. 141 dá Constituição;
a apoiar os últimos atos as-
sinados pilo presidente da
República —- decreto da
SUPRA, encampaçio das
refinarias particulares, ta-
belámento dot aluguéis —
n aplaudir com tntutlu-
mo a Mensagem Presiden-
elal enviada ao Congresso.

Sabem que, para melhor

Eartlclpar 
ao. lado do povo

rulleiro da luta histori-
ca pelo desenvolvimento e
llbertaçlo. do Brasil, é pre-
cita que a Constituição se-
Ja modificada também no
capitulo do direito de voto
e de eleglbllldade. E nlo tó
para conceder aot marl-
nhelrot e fujlltlrot esses
direitos, nu também aos
soldados, cabo» t aot anal-
fabetos — a todot ot mar-
glnallsados da vida política
nacional, aqueles a quem
negam ioda defeta eontra
a exploração, es qué aofrtm
a maior miséria.

Para que ema participa-
eao seja afetiva, reclamam
ainda os mtrujot a refor-
ma do Refúlsmento Ditei-
plinar da Marinha, vtrda-
deira camlm de toros. ene.
multo mele que armeronleo,
é detumano.

JOÃO CÂNDIDO

Eitéve presente ao ato no
Sindicato dot Metalúrgicos
o ex-marlnhelro Joio Cin-
dido, que comandou s re-
volte dos mtrujot pela abo-

llçio do uto da chibate na
Marinha, lua presença me-receu demorados aplautot':
é um simbolo, para a ma-
rujada, da luta até á vltó-
ria contra os métodos de
discriminação e opressão.
PRESENTES

Betavam presentes k ao-
lenldade: Osvaldo Pacheco,
representando o COT; eo-
mandante Mtlo Bufos, prt-sldtnte da Federação Nacio-
nal dot Trabalhadoret emTransportei Aéreos e mem-
bro do COT; deputado Hér-
culet Corrêa úos Reli, pie-sldente do Sindicato ^osTêxteis; deputado t gene-ral Henrique Oeet; depute-
dot João Massena, AdioPereira Nunc», e urgente
Oarcla; deputado Mu dacoita Santos, repretentaa-
do Brlwla.
, Aa teguintM orgaiüiaoots
fiaeram-se representar:
cot, supra. Uga Femlnl-
iia. Associações da Folieis
Militar, da FAB t dt miri-
cm militares; o Clube de
Suboficlalt t Sar gia-tqt da fAB; Ftdtraçáo dotMarltlmot; UNETI; Unllo
Nacional dot Servidores Cl-vit do Ministério da Mari-
nha; UBES; DNERU.

Oe portuários dt Santos,operárlot navait; trabalha-
doret em petróleo da Bahia,
Caxlu, OB • Manaus, a
msrinhtirat da Marinha
Mercante também se fite-
ram representar.

DECISÃO

Ao tomarem eonheelmsn-
to, durante a ataembléla, dt
que o ministro Silvio Mota
ji havia dado ordem dt pri-sio aot organlaadom 4o

. ato — entoe élea o próprio
Joté Anstlmo —. ot 1000
màri-thtlrot t fvj-dltlrot pm-sentes decidiram permánt-
cerõ na ttdt 4o Sindicato
doa MttelúrgtoM até se-
gunda-ftlra. quando u
apreeenterio u autorida-
du da Marinha.
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^ Além 4m toée mil ma-
rlnhelru que, eetio as dn-""iJÍS""'
QmümJQ IWOVa aot trinta

atetelaTSlMe w?S»i. qae Ji sttngem s

msrulM foi
oneratlva 4o
lletel4rgloM
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_goê t? ainda portodo o movimente dndical
da Ouanabara, que envie a
todo momento esmlonetei
e>m glntrot e cobertores,

aettio 
undo administra-

por tenhoru 4a Uga
Feminina.
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Que dis o órgio ofi-
ciai da emt
te-amerleans,
que, segundo

iosVM-

Tratafedores WètM
Soibrizam-se Com osiMótUéos Fuzileiros
Uma onda impressionante

de toUdarltdade doa traba-
Ihadores e do povo cercou
W .valentes marinheiro» »
fudlelrea em sas lute con-
tra a gorilade da marinha,*
comandada por Silvio Mola.

Tomando déncla das
ocorrências qu» u verifica-
vam na sede do Sindicato
dos Metalúrgicos da Ouana-
bara, o COT Imediatamente
mobllliou a solidariedade
operária aos marujos r os
teu» dirigente» te puseramem campo para — através
du negoelaçôe» — revelar às
autoridades que de torm*
alguma os trabalhadores
permitiriam a violência quese pretendia prepetrar con-tra os marinheiros e íuzi-
leiro». Da mesma forma. 0ssindicatos iniciaram tam-
bém e at lançaram à mo-
bllizaçfio dot trabalhadores
de suas categorias para qnefossem às rua» protestarcontra os gorilas e solida-
-izar-se com os bravos ma-
rlnheiros.

PASSEATA?

Por volta du M horas,milhares de trabalhadores-¦ metalúrgicos, marítimos,
têxteis » de outra» catego-rias — começaram a açor-
rer enrpaaieata k rua Ana
Nery. At 19,30, o Urgodo Pedregulho era tomado
por uma .enorme massa
humana, assim como o tre-
cho da rua Ana Nery onde
fica localitada a sede do
sindicato. Com o correr da
noite, detenas de delega-
coei de trabalhadores « cn-
tidade» populares continua-
vam a chegar ao Palácio do
Metalúrgico, levando sua
solidariedade efetiva aos
marujos. Solidariedade nào
só moral, mas material.
Alimento» e abrigos em
grande quatidade foram en-
tregues aos acampados.

CTI

Também o» Intelectual» —
atravé» do CTI — levaram
sua solidariedade aos ma-
rlnheiros e furllelros. O em-
baixador Álvaro Lins, o
cineasta Alex Vlany, o poe-te Moaclr Felix t dezenu

de outrot intelectual» per-
maneceraai durante hora»
ao lado ics marinheiros,

pédla Jãitfut,&j<
dladoBtlos-mwmmmmrim *»-fsav i

doe»? Raafa sUglti io
mlnistn danltMp, «••
sldersndo-9 ua paériodt .fidelidade * daa>
eracia». ' ..'¦-vv.-r

Mu em que conUste s
«democracia» de «O Olo*
bo» e Sílvio Mota? lm
eimagar pela vioMnda
u aspiragtes da maru-
Jada a condições mais
dignas dt -rida e de tra-
balho e os anseios pa*
triótlcos pelu reformss
de base»? a libertação
nacional» «Democracia»
é a forüida impor aos
marinheiros, em nome
da disciplina militar,
normsg arbitrárias quelembram as Jornadas ds
Joio Cindida «Domo-
cracls» é o marinheiro
receber um soldo da ...
4.500 cnuelros mensais
— um décimo do galário
mínima «Democracia» é
o ex-mliustro ds Marl*
nha querer dissolver a
Associsçao doa Fusilai-
ros — reduslnda a nada
o dlralto de reuniio —
e prender marujos às
desenas por apoiaram u
lutas do povo pelu rs-
formas de base, enquan-
to os gorilas conspiram
impunemente. \

Prsciaamsnte porque o
almirante 8Uvio MoU
se colocou a servic-^dafc
sa «democracia»/ teve oa
aplausos de «O Globo».

Acontece que êsssi
splsueos csraetertsam
uma poslcio aberta s .
irremediavelmente antl-
deiMcráUau I Isjo Jo*
compro-«do pelos ioan-
tectmentos posteriores
ao editorial do órgfo da

[a americana.
parUclpancajlncluslvt — ao
lado.do ÇflaZffr..'claçcet com si aiiiunuauí,
visando a tolucào pacfricado problema. Todai a» tn-
tldadts sindicais e popularesmanlfe-taram vigorosamen-
te, por melo de declarações
e notas, e verbalmente às
autoridades, a exigêcia do
afastamento do ministro
gorll» Silvio Mota,
OUTRAS PROVIDENCIAS

O COT, além du provi-dènclas que tomou paraencaminhar uma solucào
pacifica da questio Juntoàs autoridade» federala,
alertou às organlmçocs sin-
dlcais de todo o Pai» sobre
a possibilidade do desen-
cadeamento de uma greve
geral em defesa das liber-
dades, contra os gorilas e
golpistas que pretendiammassacrar os marinheiros
e pelas reforma» d* baee.
Também adotou medldu no
sentida de intensificar ne*-
te» diu, notadamente na
tegunda-feir» — quando oe
marinheiros deverão ae
apresentar no» quartéis, u
manifestações de massa em
apoio ao» bravos homens do
mar. Em principio, está
programada, para segunda-
feira, uma passeata que,
partindo da Praça XV, des-
locar-se-á até o Ministério
da Marinha, acompanhando
os três mil marinheiro» efuzileiros.

SOLIDARIEDADE
Além dos manifestos do

CGT e da UNE, que vào
publicados em outros locais
desta edição, divulgaram
notas da apoio aos marl-
nheiro» as seguintes enti-
dades: Sindicato dot Mari-
timos, A-soclaçào dos Cabos* Soldados das Policia» Mi-
li tares do Brasil, a Confe-
deração Nacional dos Servi-
dores Públicos, a Federação
Carioca do» Servidores Pá-
bllcos, a uaão Nacional doa
Servidores CivU do Mlnlsté-
rio da Marinha. » Unllo dos
Previdenclárlos do Brasil e
a Unllo Nacional dot Ser-
vidore» Público». .

Reação
Paltacada

Servidores do SAMDU
Solidarizam-se Com Marujos
Em aitembléla-monstro,

realiaada omtem no*sindt-
esto dot Téxtelt, os servido-
ru do Serviço Médico Domi-
ciliar de Urgência, queexige o cumprimento das
conquistes alcançadas pelacategoria, eoncretlaadas nas
sete portarias do Ministério
do Trabalho, enviaram men-

ugem de ultdarledade à
Asaoclaçio dot Marinheiro!
e Fusllelros Navais do Bra-.
sil t particularmente so ma-
rlnhelro Joté Anselmo, "vi-
tima da sanha reacloanária
do almlrantedo, desesperado
com o crescimento da luta
de emancipação da nossa
pátria".

No desenfreio da ex*
ploração dos isntimsn*
tos religiosos ds uma
grands parcela do nos-
so povo, os reacionárias
decidiram encenar tô-
das as semanas a sua
hipócrita «ArVárcha eom
Deus». Depois da capi-
tal de São Paulo, coube
a ves a Santos. Y

Como se viu em reta*
ção à primeira, repeti*
ram-se nesta «AAareha»
não ió os aspectos ele-
primentes ds histeria
reacionária contra as
reformas» mas também
os detalhes do embuste
o de ridículo.

Um desses detalhes é
o que se refere ao nú-
mero ds pàrticipantss.
Na «Marcha» de São
Paulo, isso número ra»
riou de 1 milhão a 150
mil. Agora, em Santos,
rspste-ss a palhaçada
aritmética. Enquanto o
«O Jornal» assegura
que se reuniram em-
Santos 200 mil pessoais,
o «Estado de São Pau*
lo» desce paira 80 mil,
a «Tribuna de imprén-
sa» baixa paira 70 mil
o o «Jornal do Brasil»
Io — pasmem todas •—
também «O Globo»)
fica nos modestos 30
mil.

Como se vê, os ini*
migos das reformas já
não se limitam a snvol-
ver o nome de Deus em
sua histeria raciona*
ria. Envelvem-no tam*
bém na mais ridícula
palhaçada dqs nume»
ros.

Ma de Janeira, > «. 27 da marca de 1964 HI*
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I - Oa álUmw acontecimentos peUtlcoa, sspeclsl-¦ mente s grande comido de 13 de oures e s snvisé* "25"? V-ü."1}1 ao Coniwm<». «"erram¦¦Vtf?-* *I"W«Í*» • •«"•" Ptrspsetlvas ne-vu às Istss ds povo brasileiro.
0^ comício de dis 13 de março ns Guanabara re-fletirs ftrçs de movimento de maasaa, qse atingiaam nivel sem precedentes. Em um* das maiores smato vigorosas manifestações popslsrcs de nossaktotárto, s sove veto ss rosa exigir as reformas debase. Fertaleee«*e consideravelmente s snidsde dasfárças qse latem peto libertação e o progresso dePaia. Pito primeira ves se uniram em praça públicaas ergsniuçáes sindicais, camponesas, estudantis,

femininas e eoputorss. as forças peliticas raciona,
listas, ss militares patriotas. pensosUáades de Ce-viras, todos os qse se batem petos rafsrmu ds am
IP1?!!!: d*£dt w co*»""t«ts» Mé s presidente dsRspábllcs. Come frete désscr acontecimentos, aasi-natosvae sevss cononistas populares — e decrete dsSupra, s encampação das refinarias particulares, stebelsaseste doe aluguéis.

O comício do dia 13 significou smis um sérto gol-pe ne imperialismo e na reação. Como censcqlêacisde sos restteução. tornou-se mala aguda a contradi-
ção entre o povo brasileiro * as firas do atraso. A
politics de conciliação com o imperialismo e o Isti*fándto sofreu um nftvo revés. A celeuma que se le*rante nos circules reacionários de. todo o Fato ro*vela O profundo desespero que ésees circules sentem
diante de avanço popular.De outro lado, o presidente da República, em soamemtogem enviada ao Congresso, formato ctarsmsa*te s oxigeneis de uma reforma constitucional qus
^«caminhe àa mudanças reclsmsdss peto psra psestrutura econômica e no sistema político. O ar. JsãsGoulart dá, assim, um importante passe se esseatredu sspirsçees populares, asrame noras e maiorescompromissos com o povo, e este manifesta soa fir*me deeislo de apoiá-lo ra lote peto refsrms ds Cone*tituicão, nsceseárto ao progresso nacional.

Criam-se. désse modo, condiçios pelltleu sindamato favoráveis a. novas vitórtos centra o importo*11— o o latifúndio.

Is forças mais reacionárias, ne entanto, in-""cam sua resistência na defesa de seus pri-Sm numerosos pontes de Pato armauhss
», recorrem à violência policial nes Ba-
i Gusnabara e São Pauto, onde dirigem
pressivo, articulam cenaplraeim mlU*- a fé religiosa eomo instrumento de

tica e levantem a desmeraliiada han*
smuntomo.
tempo, setores reacionários do Parto-

[partidos buscam impedir u reformas
. msiurartm^eputa» Realizam uma stivi*dade febril no sentido de resVrúpar aa forças dareação, tentando unir personalidades pslitlcu de di-ferentes Msicãea e promover um scòrdo da UDNcom o PSD para evitar no Congresso a reformaconstitucional. Acenam eom falsas reformas atra-vés de Isto ordinárias, tendo em vista osvastor a lutanelas reformas efetivas. Os mesmos golpistas conta-mases de 1954 e 1961, que tentaram implantar noBrasil uma ditadura terrorista, apresentam-se agoramascarados de defensores da legalidade e da demo-eracta. n

Em face diste, para vencer a resistência dufàrçu retrógradas e avançar para novu vitórias énseessárto consolidar s frente única nacionalista e

DUTRA E SEUS PARCEIROS
Valo a pena chamar a

atvncto l para u figura» que
a meto vem .colocando . .
frente da luta contra as re-
formas. liso mostra não tò
a Indlfêncta dos "quadros"
da ántl-rcform», mas, além.disso, o * Caráter profunda-
mente.- reacionário è de«o-
nesto de»sa luta.

. O marechal Eurlco Dutraé a mal» recente descober-ta da» forca» antlpopula-
res, t quem aparece à fren-te d» "defesa da lrgallda-
de", da «integridade do Con-
gresso", etc. Ma», que se-
riedade há nisso? -Todos sa*bom que Outra IM um do»
principais personagens ds

1937 - o "eondMtávol doEstado Ndvo". Fechou o
congresso, para arrastar oPais ao fasdimo. Oito anosdepol», foi Dutra que se
prestou ao infame pape] deagente militar do golpe d?
que multou a depoalçlo deVargas. Que autoridade temessa múmia reacionária,comprometido com tantosatentados á Conitltuiclo(sem falar na aucesilo deviolênclai o capitulações aoimperialismo; norte-amerlea-no durante todo o seu go-vérno), pira falar agoraem "dffe»a do Congreuo"?A defeia que éle fax, naimplantação da ditadura dfrealidade,* dos interlmes

UStYÊSBÈTE DO OBVIO
Quem folheia o Jornal"O Globo" tá a presença,difuM em suas páginas. '¦ do

dólar. Sente cheiro de dó-
. lar. Dólar nà opinião. DÓ-

lar no noticiário. Dólar na
propaganda' comercial."O Globo" « um dos jor-nals mait procurados pelas«mprtsas de' propaganda,t è d a a norte-americanas.
Igual a êle, só o "O Estado
do Sio Paulo". Per Isso aopiollo o os interésM» daaemprlsa» de propagandasio.a opinião e os Inter*»-
ais dc. "O Globo". E como
a opinião e o» Interesse*
da» emprtea» de publieida-do são a opinião e os inte-résses das firmas anundan-
toa, quo na maioria arraso-dorá. sio-também norte-americanas, depreendes*
que a opinião e o» Interés-
sea que "O Globo" mani-festa tém, como raiz, aifirma» norte-americanas
anunciantes.

Ne Sua «Hcão de lt demarco, quinta-feira pa»»»-da, "O Globo" conta um fa-to. A "Warldmark Eneyclo-
paedlt of the Natlons", edi-

tad» pela Worldmartc Pre»»,Inc., Harper andRow.de
Nova York, no verbete re-íerente à imprensa no Bra-sil, define o jornal "O Glo-bo" como: "Conservador,
subsidiado pelos Estados
Unidos".

O fato i. comentado comindignação pelo "O Globo"
na primeira página, -em
uma espécie de artigo de
fundo vazado em linguagem
semelhante à qjió uieriáMoi»é« Luplon yara defen-
der a aua honra e a iua
dignidade. Imaginem Luplondizendo que é honesto. Dis"O Globo1': "Não é tò de
pasmar, mas é, sobretudo,motivo de terrível desen-
canto verificar que osadversários da causo demo-crática, que é a nossa e a
dos Estados Unidos, i*ce-
bam munição, para «eu»
ataques soezes a "O Globo",
de uma editora novaiorqui-
na". ("O Globo" em tudo
que diz denuncia- a sua
mentalidade- mercantil: é
curioso notar que éle invés-
te contra a "editora nova-
iorquina" — uma empresa

democratas o tatensifksr ws s .lo. * a unidade de
todos ub patriotas que enfrentará cem êxito eo ir-
rtgsshes ds resçlo.

Em tiras d» plataforma comum da frente ántos
4 airsssáris sNÜlisar s omeimente operário, u ms
ganiiaçfas csmpssssss. u sattdsdes estudantis e fe-
mininas, a Pranto de Mobilhscio Popular, a Frente
Parlamentar NarionalUta. a oficialidade patriéttoa.os movismotu de sargentos e marinheiros, es traW*
Ihiatas. cemuplataa, socialistas, lideres políticos co-
me Brisela e Arraes. os setoÉJm progressistu de vá-
rios imrtidos, em suma, tédulas forças que se dis-
ponham a lutar pelu refernto» de base.

3 — Os comunistas consideram que, nu condições** atesto, s luta sotas reformas de Nss Imple s
reeempaslçlo issedtota ds Qevlrne.

O msmrato em mm vlvemu erige um alvo ge-vérns, um governo em que o psra pesos coaftor, am
govêmo aootade na frente iidca. ctastitulde dó re-
preneatontai legittmso dos soterra poeulsm, do
qual rafem afastadas os elementos comprometido*
com s Impertoliflme s o latlfándto, psriicutornMstsos circules ntrágredw do PSO.

Lutaasaa por um govérae nariaulUta o demo*
erátice, qus dê puras adianto, modificando es ru-
mes da politics econômico-financelra, adotando me-
didu efetivu centra s espoltorito Imperialists. pon*do termo á politics de conciliarão com as ferras
reacionárias, aplicando e programa da frente única.

Um governe nacionalista e democrático contará
com a base popnlar necessária para derrotar ss in-
vsstidu ds raseis qus conspira abertamente, desar-

lsttfuudiáriss e reprimir as vjoléncii

I
blMito, aventada peto sr. Joio Goulart o outras m>tona. cem ampla ressonância oo ssto de psra. Istoconsulta; democrático, da qui participariam todura oraalleirae maiores de II anos, deverá assegurarlM.'*Pl.<l?lt»<> *tomt asoeranamwto asote urefsráu de asses u emesdu à Ceratltulcis sugo*
#*> "yy *• PNsidente ds RepiUtoa ooCssmn Nsriossi.O plebiscito deveram nove.
loçlo O^rfraoa dêste. peto próprio Poder Isocutlra.

«- A^èílo de muras deve ter como objetivo,w IdUOtomai», a eooerattoacle Imediata du decre-loai õtoeotemeate sssissdu peto presidente ds Re-
séMtoa. As msssu rammmmu, atravée du siadi*

violências dos
de Lacerda e Adhemar. enfrentar

s ssatorto reactonárto do Congresso e far.er preva*tocor a vontade soberana do povo no que dis respei*
te à reforma constitucional.

A\ — Ao todo ds luta por um novo governo, é né*
cessaria erigir u emendas à Con«tituicSo. auge*

ridu os msaaagem do presidente da República ao
Congresso Nacional.

A rafaram da Censtituiçio tornou-se hoje ama
qaeetle funéssnntal, da qual denendem as mudan-
çu neeeseáriu ss progresso do Pais e o avanço do

. praeams draocrátko. t necessário desenvolver, portodos u motos, um» Ooderoea pressio popular sobre
o Poder Legislativo, erigindo s modificação do sr-tigs 141. parágrafo 11 da Carta Magna, para qué areforma agráris eeJs.Toaliiada com o pagamento du
deupraprtoçfes esrtltulos. Reclamar o direito de,vote psra ss snálfahttos, soldados e marinheiros, afim de ou s eleitorado represente efetivamente amstoris ds Nsçis.nl6srantir que todos on slistáveto
rajam etogiveia. permitindo, assim, s eleição dos sar-
lentos e eliminando a Injusta dtscrlmitmçSo que pes*eêbre es comunistas. Lutar pela reforma univeríU.táris, inclusive pela abolição da vitaliciedade dacátedra. Defender a rapressio de dispositivo censti*tuctonsl qm Imeede a delegaçio de podéres.

±-*k í#"írMMílo entre o povo e a maioria reacio*nárto do Congresso tende a agravar-se. Os gruposretrdgrades, sm defess de seu privilégios, apresen*
tam* agora come paladinos ds. Censtituiçio e doParlamento. Oa patriotas e democratas nio podem,ne entanto, aceitar por mais tempo a resistência
obstinada esc a maioria parlamentar epie aos an*
ottoo populares. Nestes condições, os comunistas
consideram que u férças nacionalistas e demeeráti-
eu devim acolher s idéia da realiuçio de um pie-

cotou do trabalhadores rurato, preciram tomar em
rara Mortos mies a aplicado de decreto da 8apra,uimiuii i esmo instrusMUts de Isto peto peera daterrq.' • oeeessárlo exigir a apllcsçio rigorosa ds leide remessa de lucros, cem s eliminsçio dos sgentesentreguhtss infiltrados nos érgãos financeiros eadmlntotra«ivoa: a execuçie efetiva de tabelamento
doe aratuéia. com a punlçio severa des proprietários
que tentarem fraudá-lo: o eumirimeoto ds decreto
qu Incorpora u reflnoriu psritoutores i Petrobrás.

Oa fatos comprovaram ema s Executivo podoadotar sstaffêee para os probiemu nutonok lodo-
pendentemente do Parlanwnto. Rxijsmos. portanto,outros dwrottH oue enfrentem questêes como e mo-nopélfo de d-mhio. s moratória psra s divida exter-"?• ! WiHriio das emsrêsu estrangeiras eencee-stonlriat oVservIcoa públicos, a moupélie da expor*taçie éo café. a entrega i Petrobrás ds dktribuiçioem grura dra pradutoa do potiáloe. o combato à in-fiação, s luta contra o açamharrameoto os sonega-
çio de gêneros alimentletos.

. rU.i* ¦•••w*» do lutor peto defesa o amplia*
rio das liberdades públicas, contra qulfisr tentotl-vs de Interromper o procooso domecrátioe, No terra-no dasi liberdadm democráticu oio pedimos cederum milímetro sequer. Itoqul poro frente, para monoconquistas, como a revagsdto du Ma resetooáriu ede oostoquer djscrissiusçlu idwMglns. Cumpre do-fender s llberdsde slndkal e u dlrritu du traba-lhadoroo. exigindo s rovegaçie do decreto Mm Rei-vlndlçar a anistia ampla psra todu oa presu o pre-cesradu políticos. Exigir s eitotéttto legal ds todoso. putldu lulul^Putld^.X*

6 -ESC** f* *¦ ^ Í'iW|t :*««o« umaw m fase sulutu do povo brasiMro. As férças
"ü rü%* Preçt Jdhltou hoeule dia ale Invenel-«ms. *-a* *-" ^uWu o atuantes,

du açêos de ama-
Nem para deter o

T" Ta"TT' ** »••'••"•*. ¦• K*»* dti tmeme knm Smmn»tatmf 5u rs rw-d.*míB?«r imts:
?JS! y^-ffh *"*"* ao fi»ri«m» ds «ri*» «de ilimmi» «U inrl-ifc*. tmmmtÂt io «Imm kaliM* tmtmnA» .tue»mkm »tr,l, ^ mimn d. »^7w rttSLto^TíSs

tfftou T"*Z *lM • "!0 '^, *• il* «TlméiTm»
aTÍL-T', " *? *\?fÊm to ««"aorar à Pftrabri» a emiçjm
uldmo b»t*ato tprovMb «¦ a»M«bWs'aml.

Imo i o su» tmbtntt. m ttral. mra motr-mm»»» do valer
tLmá? ÀJ2F* ú*!S^"*á*%- m ***totoeiat, • \m d» Sm««ladi- Anónlm.1, bmttimUx, ao raio du nflmria» de aattimm'
Z iffrfLS?1^^ "25Sr * raoriidwirlo» de aàrrifm*»•«£• elíttira. de dhiribwdnrf» d» iWrírado. d» satrólta. dl

J^ta-^JuEi .»* TZL ° *?'"* to*ttto t ..piorado it
«iwrtot su* mn (mirai tni|irr>», tún vinculadsi • *•« condida.

T^Jtomimmm txprimem o valor do ailra Hmàk Sàtmil
«mojjslo do IH-kr Publico «ue II*. «metd» senoitião para

X prM-iumtirie tttt dttallk- que o ir. Uisurl I i« »'«.'í&^^&wA rir,Uf 
*"-S*V3

ih -mente aprovou um hatanca nn rlt-rmhro. outro rm J de marcoultimo. . aprovará ainda outro. ,»r. «„, ,\. ,\cZn^o. .
iwnic. iilo rhrpa a 5 bilhfir» de crtufiriu. |«ra I.U MIMm Zcertame,.,, há «l« p.etrmlr aimwntá.lo p»u oi Jo. « ra qwmtrtS'
r«l * iiioniMai. Uto *. prlo.|ruuo So»rt« Sampuio. «i» «Icilmto uvad..!-:^e *""*í,tar fm •* * *

V"Saaam-w. porém, o» magnat-i de Capuava. qm- tanim «ri
ain lando abertamentq co«t.» o» inlerc»»c. do Bra«il. O, ,ri|JlH«lor« do prtrolto. a começar pelo» próprio- petroleiro» «le Ca-
!.'!!!.?• °\ •""í*"0» ». «l«•«i•'• a tnrampaçau. e»tío acompanhaivloatemamenie tan manobra». S* êle, tiveram forca* para faerm!
blfcTLX «l«",'i uCk£$' to*^* ¦• rreddent» d» tipú.
írtéftt^:? Mmwla. a..mando ó derreto de encasamaçto,

£cJJaraf,,^ "¦ •" * co"v'", •• !•'» • toe ao» tubariu

Cuba e a AgresMÍo Permanente
mmYI m faBBBWB

i

¦• ' I

pro- j

fltoiraa,
brssilelr

Is conseguirá

s toras
novu

¦iadlí"o
_1_J  „. esaqutotas, A• trato populares reside, ramo o con-
mos acontecimentos, uunidade de te>
•oe lutam Hto progresso e a liber-
Os comunistas contlnurie empenha*

sar sara unidads, atuaado i fronte du
com «Urgia o dectolo. rala fermaçle de um

govéru nacionalista o democrático. Klas reformas
de base e u emendas i Censtituiçio, por novu me-didss imediatas que golpeiem es privilégiee do im*
perisiismo e do latifúndio.

Rio, março de 1964.

du u firais
iaçied*(E
nooemfortoto
massas

A DEFINIÇÃO DE KUBITSCHEK
mali anttnadonal» a antl-
populare».Ao lado de Dutra, quemmaia aparece? Do um lado,Armando Falcio. o pecula-tário do IAPM. hoje carre-
gador de pasta de I. cerda.De outro lado, Mendes deMora»», candidato adeputado derrotado pelo»sargentos, depois de ter si-do o "prefeito do» ricos" ede as ter tornado rico éle
próprio — "na mos» do p*-quer", como pretende queos Ingênuos acreditem.

C déue cstAfo a lidoran-
ça do movimento contra a»reformai: Dutra, Falcio eMtnde». Acima dêlei, La-cerda. .

induitrial — e.nlo eontra aEnciclopédia, qüe é obracultural).
Que significam essas pa-lavrai de filliteu de "O

Globo"? Significam que êlenSo perdoa aoa norte-ame-ricanos da Enciclopédia aconstatação de uma verda-de óbvia o notória; porquecom oua conitmaclo a En-clclopodla fornece munição(leia-se: confirma) à acusa-lio que no Braill todo mun-do faz a "O Globo": a de•er um jornal que renurnasubservléiMílâ ao dinheiroestrangeiro; ao dinheiro dostrustes norte-americanos.
Enraivecido de uma raiva'^j^ V)to Utplon nio

p«ide ficar eom raiva se oacusam de ladrão — "O
Globo" avisa que já consU-tuiu advogado para piches-sar a editora de Nova York'que. o classificou como umjornal financiado pelos Es-tados Unidos, "O qlebo"vai exigir uma Indenliaelo,decerto por "danos morais",e para Isto vai provar quea verdade * mentira.

O sr. Juseellno. Kublts-
ehek vinha até agora ne-
escoando. Evitava aa defini-
çôe». Se falava aos latifún-
diários de Mlnu, sugeria
ser adversário, daa refor-
mai. Mas sa o auditório ira
de trabalhadores, usava ou-
tro tom, parecendo ser um
partidário das transforma-
ções «oclal». A una e ou-
tros, prometia tudo. Ao to-
que de aua varinha máglea,
nenhum problema ficaria

«em solução — tanto oa pro-blemas dos barões feudais
como os dos trabalhadores
espoliados.

Chegou, porém, um mo-mento em que teve de pro-nunclar-se. Pai a Conven-
ção do MD, ao Nr lançai-.
a sua candidatura à preal-déncla da RopAbllea.

Picou entlo indiafareévol
o conteúdo reacionário dacandidatura Kubltaehek. I'verdade qu# éle falou emrpformaa —maa pari na-
gá-la», tantas e tais ale aa

reservag e condlçõn que as-tabeleee. Falou também em
desenvolvimento económl-co, mas sem uma palavrasequer de autocrítica trarelação à orgia entreguista
de mu periodo anterior de
govêmo.Ne fundo, uma posiçãoeontra as reformu. oontra
as mudançaa que têm íe•ar feitas na Conatltuiclo,eontra a presença doa tra-balhadores na vida politlea,contra os interesses do po-vo.

A tmlmf tabMü V«M<»•w r»la»Se %» o«vSmo meeiuri»-«•rie Se Onm ptitapto-Ui Seflairttm ee mima ptnaMeai*.
. M»l waetfere • a»T«liKttt. •
Outra» aMertaM» ebtev» 4a Cm*
Tttmm uim M «eOr» a imporUcJ.
Je ee«e»r m mH»m i» am fris Se tmnm 0'UaaU Se Cante,
mm-ecdifa». O MtaS* 4* h«Je•»« i «ai» • Sé TMm nmm.W1V • • ¦"¦*• •• •«»•"»"•, é

. * ValSe g»«MMw • •• pai»*» «•*•iallitaa vieram m ajwla «a pe-te eukM*. aalniMie-e So eelsps»O» UataSaa Ü«Moi maputeiam
• wpectaU* ae peiraiae • a» rt-flaarla» amtrieaaM nCvkm
rMiuaram a rallaar petiOle* ru».¦* Um» a «ra«a *»r«u«» «aan*.•Ura. tt»jra», • u* JerMIea* .'*BBBato'Mm*TmBBBa wbb m tÁv^rtÂ
militar., O eovérno cubana r»«-
panée» a» aiaejue •» hn» ro*-ltMlanSri% *aclaaall»aaao a» ta-flaarlaa. :

0» asnaaSe m tsrmmt «ha-
sawat à InvaaSo fnuuatla. S wkay» éa valha • aorraaipMa amt»

SUMle cuteae, ejiiaMae aa a».Mlta ae mo peOpri» pai», asaralipartaSe «•» swpa» aatmaieirea<«•;». ailapManm a a. miram,Oçaram eaterraCaa ea'pmlá 01*
tt m f»ian laalaaeèmawaata
reealhMaa a« aaSrta até nm ra*
eamkiaaoa pai* «aa mm pátria.Mlaml.

Nova icr«»K»o u «ifii» com o
blnquelo d« CulM e a prenlo •*-
br* o* painel da OTAN para qu»nio mantivemwni nefócloe eom a .
twqin-nB • heróica naelo centro-
americana,

Mu os InterliMR eomerelaia
Sa» aacAee •urop»'<a* •» aebrepu*
•eram à* bnaa relàcSea na blece
AtlAntlen. E o ccenérrio continuou.
Cuba tabrevlva à agraaiala per-muente. Cube, prefrlSe a aeu
sovem» m coaeolida. Maa as Si-

Mae Va Mae ale «açealmap. Seala podem maMir ea twttalraaeeme ae tampe Ca saadlae, maa-•tem a OSA. ea pobrM aaMIltaai*leeu.ado» ataa» aaaae . mimCeaubdeaenvolvldo látlno^awricaae,
S »I4 parece a Mbiila d* lobo a •
do eardelra. Cube 4 aeuaaSe daaaradlr a Vaewuel* porque ar*maa teriam alde eaeeatredas >«•ma praia deoerie dHuei* mie.AHaha a Cwataala de OSA aa St*eeraa» asraaaaaa a Am4rt<« ato*tleada* pela at*»iao raeotaelaaá* <
ria, aie aaada aa«uaeMe o Sm-«ti, eada dlaem foram apreanSMao
armai «aviadaa pae fldai Otatt»
ao deputada FMaetaee JaUSa, .,
Nia aerSa áavalM^IlSa^firm
pollci» da Ouaaabara du tal«praendMe *m-padef «a-adveoaM
Clndamlr da Morai* a cuia Mi?Uri» Urdida tedea Já- conhecem V
eareua a Camlaito PartewenUr d* . \imiimrite: revele-» par tatetrv a y-
paetê de a» ver a aavérae Ueer.
da eeritada a demitir elewu pe-Uelela tartwadaraa deeuele adva«
S*do a de aeua eamaanhairaa da
B>riaa»? -

Slagular • aetraaha caeeelta da
Mraaat* laae de delsar armas a*
praia eemrta. S a «bula am. t*e-
ma» d» palHtee taMrMelaaa). Mae
e Mbe JA ala atua aélte a a ***.
dalre ale auarda aue taaaeaela
detamparada.

A OSA **<A. mm, peeoeaiando
e promovendo uma erimlnoia
Mrt.iéa a Cuba, * a OSA qu»
nunca foi outra eaia» aanlo em
Inilrument* da damlnaala aorte-
americana.

O Srani. que alo 4 nem quer
ier'Mt»llt* de nlnfúlm, repudia
aua faraa de OUA * danunaia ae
mundo ecoa afreaaln permanente
no govArno euhnao eamo vloli-l-,
da Õirta da ONU, qua aieafure a
todoa a* pavee a direita 4» ama-
determinado.

\ -

.
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VERDADE E MENTIRA SÔBRE AS REFORMAS

Manobra velhaea o inútil
vem sendo tentada pelas
fdrçsa reacionárias: travar
à luta contra aa reformas
de base e a» alteraçfte» de-
mocrátlea» da Coqatitulçio
como se fosse uma luta con-
tra fantasmas como o "con-
tlnulsmo", o "cerco comu-
hlita", etc. Essa manobra
foi explorada naTpaaieata
das mal-amadas - de Sfto
Paulo —feita em nome de
Deus. Como .te a luta dè
nosso povo ffae contra
Deua, e nio contra oi espo-
liadores.estrangeiros, os la-
«fundiários e a melá-dúula
de privilegiados que vivem
à tripa ferra enquanto as.
massas sofrem a» datuma-
na« conseqüências do atra-
so, da miséria o do analfa-
betlnao.

A manobra é aolerto » pri-
mária. Inclusive porque es
seus mentores nio conse-
guem ocultar a verdade de
qu* sio mesmn é centra as

reformas. Ainda agora, fa-
lando em Bio Paulo, o apá-
trida Lacerda, entra intui-
tos a Goulart e ealAnlaa
anticomunlatu, disse aber-
tamente que é eontra a con-
cessão do direito de voto
ao» analfabeto». E mal» dl-
ria, em matéria de voto, ae
nào fome choeanto defen-
der o voto apenas para u
históricas mal-amadas do
Clube da Lanterna.

Falam muito . em Deus,
ma» o que fasem Herbeit
Levi e Armando Palcfto é
açular oa latifundiários k
ação.) armada contra m
camponeses o agora, aspe-
clalmente, contra a aplica-
çào do decreto da SUPRA.
Não é para defender nenhu- .
ma fé religiosa, mai sim oi
seus latifúndios imensos
e improdutivos, que contra-
bandelam armas e, só em
Pernambuco, assassinaram
10 (des> camponeses no
ano passado.

Oi reacionários nio que-
rem é quo ae realisom ss re-
foratas.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

li

Lafaiete Viein Jae-
qu»» (Rio-GB) .... 1

Um amigo (Rio-GB)
Marciano Ribeiro

Araújo (S. Gonç».
t.lo -. RJ) .......
Lm amifu (Rio-GB)
FCB (Rio-GB) .... 35
Bo» Vontade. (S. J.

k-íitt'— RJ) ....
Barbeiro (Colégio —

GB) 
4 amigo* de Coimot'.

(Rio-GB) 
Um aniigo — uma Li-
bra  4

Amigos de FCB (Rio-
GB)

Um velho amigo cie
Loren», SP (men.
•ai) '..

Rio do Janeiro,

mm
100,00

300,00
500,00
JOO.00

300.00

100,00

900,00

000,00

710,00

250,00

Na Sala da Seudei da antiaa Câmara reiiurgiu, ao m enter*' rar a couveoclo do PSD, a mÍK«ra romana do »,. Raaieri lia».
silll. Enquanto JK dticurwv» e toda ve» aue falava em deleta da»
imiiiulçòet, em reforma» dentro da lei è noutra» generalidade» (u*
Si<ii«*. Mtiiilli, «empre cum á máteara. er»i»-ie, impertig»do, pa»
aplaudir de sé a» fòrmulw «sara m um im editorial» da aadi».

Sio vária» ã» tática» dot inimigo» dai relorm»». Ai vettaii
d» baleio o de rótula gritam na grande imprenw marrom centra
tendência* totalitária» deite ou daquele prócer necionaliila ou cm*
tr» a» pr»**Ae» do CGT tòbre o Congreuo. Kxuma-M uma múmia,
e o taciturno Eurico Dutra, condeitivel do (atciimo eitado-novi»-
ta, monta a cavalo e aii em campo, como paladino da democracia.
II» que dirigiu uma democracia wnguUr. a democracia do célebre
Pereira Lir» o do coronel Imbaiiai, democracia do* comícios cem
pciMa» morta* a tiro ou afusentada» a bomba* de gi. « golpe d»
¦abre. Lacerda, initrumento dc todo» ot embaixadora» amcricanM,

r 
pretendia impedir a bo*m de KubitKhek por ando da "dita-

» previtória" tentada em Aragarvn. Jarareacanga e do "putich*
de 1961, convoca para salvar ai initltulçôe» um pwihado de v»rftet
de riutarco; o Levy do câmbio negro de moeda*; o Falcio riu
falcatrua» do Instituto do* Marítimo* e do centratando dot piedo.
to» padre» Palotinoi do Ceará; o Jo^u Calmon especializado eomo
gerente de iornait em atraur quinicna* de redator**. di«cipute di*
Mio do venerando roedor Chateauhriind; por (im o próprio Ademar,
criador da legenda eleitoral do "rouba, ma* trabalha".

Gritam èwe» cavalheiro* que o Congreito nio .aceita, prato»
Para votar a» reforma*. Or», o Cangretio de*de l<Ma'*»bou I re-
forma agrária e té numa imite, em 1%I, mudou o littema de go-
.véme. acovardado nio diante do golpe dot gorilai. mt» temendo at
contequènci»* do r«ntragt>l|<e, temendo a democracia.

A algtiarra ihadiana füt-ie acompanhar de tentativa* de
rearücula^lo do fatcittno e da e\pkir»i;io. que o* próprio» catolkot
denunciam, de teniintento* religiotot ou de «imple* m»nii*»uç6M
PWl» eu meiMi» primária* de («natbiiio. O e**ai céu repercute Mt
coluna» do» joruáii que quatro agenciai americana* de. pubMdadacontrolam, e *ua finalidade i deiviar a atcirçio do povo; e «morta,
cer a luta pela* teiorma*, que é a chave dot problema» comampó-
ráneot o que tra» em seu bojo a *olu«lo de queitSe» mttituckmaii,
dc método* de combate e até da etcolha de candidata». Todoa •«*•
tem, incluiive o alegre Demi>«tene» de Diamantina, que a* retoma»
hoje interessam a milhões de brasileiros » que ninguém pede bar*
ri-las. Por i-<n nin»urm. menos os .iíikis cuja inteligência tdo ttl-
trapasst o nivel tia iranciscaita i<ol>ir/a imelectiial de D. Jaime,declara guerra ironiaI ãs reformas. O grosso do rebanho recorre
ao diversioni-nm. Knlão imliilam os rlffensore* de i*slitMÍ(dtt iiân
definidos e a guarda prrtoriana de \i»arista« proclama a intangihi-
lidade de uma Constituição remendada àt pressas am 1961 e boje de
novo tem a meia snlt do (alto parlamentarismo.
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m menos á* 11 horas ds msnM se^leei '., Por «Om ^.pfssWents^ 4s Aiwdggsvé
à jras7no Ndri em frente à sede éo Sin- reO. sté o dia »\<m taMltàrm sOfd^a
1'M ártkes ss f.tiWra. LmmWtem 4e ttmlàadscns 4 Qstfas srsos U 4oot

-pelo féria, oepmiss-a petsioáso éom, eo RwrtsMfeo «é sssvsm asss.v
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Depõem m jmtbhis

fj.

ir e seguinte o texto
éo manifesto divulgado
ontem è tarde j.*/es /«•
tileiroe e marinheiros
acampados ne Sindicato
éos. metalúrgicos:

eÍPevo CWI e Povo.
Fardado!

<We moral «íi

msaamrir nle tom fnndsmente sem fasUelro se poste centra marinheiro. Então os fun-
Üe tmtbmreo '.oonimm a imaossibill* . lekee atiraram sé "' *• nuas armas: e penetro-
afir doei vlelênek sâhre ss tf»*o#i rsm no interior ds Sindicato, para unir-se aos msri-

soes katim, o,, jóotes, esperarem.

.'¦:/í,W':'-i\y:''yT-'-''1<' ';f"'^'.';J;'.r-, :.-." :'.¦'; \yy-y,-'yy' . Acabamos de obter s
ÇentiMa #s^Mfap(Íelr»s.^;trtlfe^ maior Titória: se

sm frents ne fin4iss4e - a eeavlctfe de qse Sé a mente fnsans de sm reacionáw csncebe que compsnneires, ss bravos
Fssileires Navais, depu-
sersm ss armas à porta
deientrods de Sindiesto
dos MetslArgieps, endo
os | mantinham em suar-
dal em represália à gran-
dei concentração dos mi-
litkres ds Marinha, con-
trji as perseguições, ss
diOcrioünaçlo levadas s

ite ns Marinho. .
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Umos sitiadas, qasn-
d| somos psci^ees! Trs-

srniss psnL combs-

p 
' 

tir1 pslsvrss! Agora che-.' 
iam os nossos compa-
áieiros do Exercitei, H-'
«mente aplaudidos"¦ pe-
|m marinheiros o fawd-

Iros nsvsls, esntsnras o.
Uno Nseionsl! Os nos-

direitos sonegados,
o reconhecidos pelos
lletros em todos oe

rfncSos de nosso Pá tris.
Já recebemos solidai le-
4ade de militares de Na*

ítll. Sãs Paulo, Salvador
%ÍjUs Grande do Sul e te-
mss certesa que veneere-
mos! Bsta é ama epo-
seis. qae culminará com
reformes dos nossos ré-
gulsmsntos srcslcos,
dgade-nso s Uhwosds de
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cionollstas eir #sí|» ;ifr
rs s «Mrellss|llKr4qs
ref orttss • ^4^^. JIhÍÍÍ
necessita cedi ;urgtjÉ4M»'

de ssos goto, Uriídpi
eosdsss e f ilkasv Ittsnso
Hl«« dirdtes iheid pt4-
miries, e selos Bbsrdp-
dss bmís fendssssnMto.^^^ ! '^^T^^' l. ¦^^^^*mrTe^mmm^w*ammmp^

std hoje sinssjíifcs -

s»,eper tee,pdlop^.
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-— ImtJXU m^AÍ mmmm\.oswa \\mmwmm fviw ^^^^^^
trem vfciss tn<HÉégj
procedentes da fsájQfcs
sm^ss^aassav^^ ^nas^s m^^^^v a-f^^

diçleodesJuèsredBs»-
¦os ssIl ram-Ml' msssm
para pd-ar féria. W

Às Bandeiras
Três bandeiras os marlnheine hastearam no prétMo do

>^I*«*a ^.^ «s.a.t.r.^-»^.^ ^*. m^^^mmêm SutkMafjMMtsiaU a«m

lutaaHMsi-d.^pírtai:
tiuçie das Refsrwès as
Msrinho, qae" .nos ;«MN|af
trsmoo sitiados. 0j$:

0 nosso ata» - anfndp-
nos. aos trabalhadores ps
dstsde aiaVeosáris*
nossa AMFN^taespse-
fnnda impartáralq .para
o polttka saUsaiV
radostírasde

¦ tris- Devespoe ^^
em nossa trtecMra «I
luta. eem o urasmmüo
éako de ajas ooM-siop' 
m^rars-De-^rèP*-
tris Liwe ra'Merr«fc>,p|.

: ¦ Jssé AmoIsm - Pr^i-

Sindicato do» Metalúrgicos — de repente transformado em
asnV oe todo e nle cen- território intocável de liberdade..A do meio é a braaOatoo: __
S^'F^krWÍSÍfelra-:- ° *1^*tò.pni4po*bm^ **

Ue^AMlmmoèbt*-
Mam — Vise^r^*-mStm

HrtUr-se aos marinheiro» entrando no. Palácio do Met*- comovido. Um encon .o acontecera -com o vigor de um ; MSS entesieemos ¦¦«• bandeiras se agitaram transralortodas pela presença 4_,-^ im^-» ' -niu
iSo a emoção íoi enorme e incontlda. Oe mar-nheiroa aperto viril de mios. Ratificaram os fuzileiros Inclusive • mã„ profundamente és* Soa marinheiros mal dormido»: Mal» de três mil. A èlea Autdnsp . OondO Omt

, com uma voz so. • podem.sa. a saudado ao», fu- exemplo anterior de «u comnndan;e demitido, AraKâo. | ^^ j ^ _ m. raura« X^Z^Zr^^S^ a^^am^ **^'—fWÈÊsW.4mL^-haviam dedaStto eóm »ck gegóÁ ^nlca que mmcusait-a enviar oa fu-ilclro. contra os marinhei- ÍErgj.^-S: dSSdSal ' ^ ^^^ twmuta»,tt •;tte»«1*m c^y ;y
possivii .entre sMrinhéeW.V'JuÉÉIj^
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